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1 INTRODUÇÃO 

A Profill Engenharia e Ambiente apresenta o Relatório Final, no âmbito do serviço de 

elaboração do Zoneamento Ambiental para a Atividade de Mineração de Areia nos Cursos 

Médio e Baixo do Rio Jacuí/RS. 

Importante destacar que o Relatório Final tem como objetivo básico consolidar o 

conhecimento produzido ao longo do processo de elaboração do zoneamento ambiental e 

apresentado nos oito Relatórios Técnicos já aprovados. Diante deste cenário, surge a clara 

necessidade de que o presente Relatório Final se constitua em um resumo técnico focado nos 

dados, resultados e discussões identificados como mais relevantes ao zoneamento ambiental.  

Todavia, isso não implica de forma alguma que informações eventualmente não 

trazidas à luz no presente relatório tenham sido desconsideradas e/ou negligenciadas, uma 

vez que tais informações permanecem disponíveis nos relatórios técnicos parciais que 

integram o serviço de elaboração do Zoneamento Ambiental para a Atividade de Mineração 

de Areia nos Cursos Médio e Baixo do Rio Jacuí/RS. 

A seguir, é apresentado um breve relato do conteúdo abordado em cada capítulo deste 

relatório: 

O Capítulo 2 apresenta a área-objeto dos estudos que irão compor o zoneamento 

ambiental da atividade de mineração de areia.  

O Capítulo 3 apresenta a contextualização da atividade de Mineração, a legislação 

relacionada à atividade, bem como o cenário da extração de areia no Rio Jacuí. 

No Capítulo 4 é apresentada a consolidação dos dados secundários pertinentes ao 

processo de zoneamento da atividade de mineração nos Cursos Médio e Baixo do Rio Jacuí. 

Esta consolidação engloba dados do Meio Físico, a partir da caracterização dos seguintes 

componentes: Clima; Rede hidrográfica; Qualidade das águas; Medição de vazão, 

sedimentos em suspensão e sedimentos em arraste; e Fisiologia da paisagem. 

De forma semelhante, o Capítulo 5 aborda os dados secundários relativos ao Meio 

Biótico, através da caracterização dos seguintes itens: Ecossistema terrestre e de transição 

(fauna); Ecossistema aquático e de transição (macroinvertebrados bentônicos, zooplâncton e 

fitoplâncton); e Levantamento ictiológico. 

Já no Capítulo 6 é apresentada a compilação de dados secundários do Meio 

Socioeconômico, através da caracterização dos seguintes itens: Estrutura econômica e 

organização social; Usos da água; Captação de água para consumo humano; Mineração de 

areia e demais atividades de mineração; Inventário de estruturas, balneários, obras civis e 

ocupação das margens; Áreas legalmente protegidas; e Áreas prioritárias para compensação 

ambiental. 

O Capítulo 7 aborda a metodologia de coleta de dados primários referentes aos perfis 

batimétricos, altimetria das margens, sondagens para confirmação do substrato rochoso, 

descarga líquida e sólida, geoquímica de sedimentos, qualidade da água, fisiologia da 
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paisagem, Ecossistema aquático e de transição (macroinvertebrados bentônicos, zooplâncton 

e fitoplâncton), ictiofauna e fauna terrestre, além do levantamento socioeconômico. 

O Capítulo 8 apresenta os principais objetivos do estudo da modelagem hidrológica, 

as condições hidrológicas, a caracterização fisiográfica da bacia, a regionalização das vazões 

utilizadas na modelagem, a caracterização granulométrica das seções de referência e as 

curvas-chave de sedimento das estações escolhidas para o estudo. Em seguida é 

apresentada uma breve descrição do modelo no HEC-RAS, condições de contorno, cenários 

adotados e os volumes de aporte de sedimentos adotados e resultantes da simulação, além 

dos resultados em forma gráfica com relação a variação do leito e dos padrões de velocidades 

para os dois cenários simulados, bem como as considerações finais do resultado da 

modelagem. 

O Capítulo 9 apresenta o diagnóstico consolidado, ou seja, o diagnóstico ambiental 

obtido a partir da análise integrada dos dados secundários disponíveis na bibliografia e dos 

dados primários coletados no processo de elaboração do presente Zoneamento Ambiental 

para a Atividade de Mineração de Areia nos Cursos Médio e Baixo do Rio Jacuí. O diagnóstico 

consolidado abrangeu os Meios Físico, Biótico e Socioeconômico, a partir da caracterização 

dos seguintes componentes: Clima; Geomorfologia; Geologia; Avaliação da qualidade das 

águas; Caracterização da rede hidrográfica; Medição de vazão, sedimentos em suspensão e 

sedimentos em arraste; Avaliação geoquímica dos sedimentos de fundo; Ecossistema 

terrestre e de transição; Ecossistema aquático e de transição; Estrutura econômica e 

organização social; Usos da água; Pesca; Captação de água para consumo humano; 

Mineração de areia e demais atividades de mineração; Inventário de estruturas, balneários, 

obras civis e ocupação das margens; Áreas prioritárias para compensação ambiental; e Áreas 

legalmente protegidas 

Já o Capítulo 10 apresenta a Análise Integrada do Zoneamento Ambiental, enquanto 

no Capítulo 11 é apresentada a Definição do Zoneamento Ambiental propriamente dito. 

O Capítulo 12 apresenta as Diretrizes Ambientais e, por fim, o Capítulo 13 apresenta 

as Considerações Finais do Zoneamento. 

Cabe observar que, por se tratar do Relatório Final, os temas tratados no presente 

documento já foram apresentados em maior nível de detalhe nos relatórios técnicos 

elaborados anteriormente no âmbito do serviço de elaboração do Zoneamento Ambiental para 

a Atividade de Mineração de Areia nos Cursos Médio e Baixo do Rio Jacuí/RS. 
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2 ÁREA DE ESTUDO 

O Zoneamento Ambiental da Atividade de Mineração de Areia foi realizado no espaço 

físico (área de estudo) ocupado pela calha atual e pelas margens do Rio Jacuí (Área de 

Preservação Permanente - APP), interceptando os municípios de Cachoeira do Sul, Rio 

Pardo, Pantano Grande, Minas do Leão, Vale Verde, Butiá, General Câmara, São Jerônimo, 

Triunfo, Charqueadas e Eldorado do Sul dentro dos limites listados a seguir: 

 Longitudinal: entre a Barra do Rio Vacacaí (coordenadas geográficas lat. -29,930961 

e long. -53,081593 e a foz do Rio Jacuí (coordenadas geográficas lat. -29,949127 e 

long. -51,307772); dividido em 3 (três) subtrechos: 

o Subtrecho A: da foz do Rio Jacuí (coordenadas geográficas lat. -

29,949127º e long. -51,307772º) até a eclusa de Amarópolis 

(coordenadas geográficas lat. -29,9477948º e long. -51,8928938º); 

o Subtrecho B: da Eclusa de Amarópolis (coordenadas geográficas lat. 

29,9477948º e long. -51,8928938º) até a eclusa do Anel de Dom Marco 

(coordenadas geográficas lat. -30,0931760º e long. -52,5038530º); 

o Subtrecho C: da eclusa do Anel de Dom Marco (coordenadas 

geográficas lat. -30,0931760º e long. -52,5038530º) até a barra do Rio 

Vacacaí (coordenadas geográficas lat. -29,930961º e long. -

53,081593º). 

 Transversal: Faixa de 500 m para cada lado do canal principal do Rio Jacuí, bem como 

os ambientes marginais (lagoas, canais abandonados, áreas úmidas e mosaicos de 

florestas. Nessa área de estudo estão incluídas as APPs do canal principal, de acordo 

com a Lei nº 12.651/2012 (BRASIL, 2012a) (Novo Código Florestal Brasileiro), e de 

canais secundários (p. ex. trecho a montante da Eclusa de Amarópolis). 

O Mapa 2.1 a seguir mostra a localização do Rio Jacuí e seus principais afluentes 

entre a Barra do Vacacaí e a foz, identificando os subtrechos, bem como os municípios 

interceptados, as ilhas, as lagoas marginais e a APP. 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DA MINERAÇÃO 

A atividade de mineração é regrada em todas as suas etapas, desde a pesquisa da 

jazida até o beneficiamento do minério, por um conjunto de leis específicas e 

interdependentes, tanto de natureza minerária, quanto de ordem ambiental. Isso ocorre em 

virtude de características inerentes à atividade de mineração: 

 Os bens minerais jacentes no subsolo do país são de propriedade da União; 

 Os minérios representam um recurso natural não renovável; 

 A mineração é uma atividade modificadora do meio ambiente e potencialmente 

causadora de impactos; 

 A mineração é condicionada pela rigidez locacional de ocorrência da jazida. 

Já a Constituição Federal, em seu artigo nº 176, garante à União a propriedade dos 

bens adjacentes no subsolo: 

Art. 176 - As jazidas, em lavra ou não, e demais recursos minerais e os 
potenciais de energia hidráulica constituem propriedade distinta da do solo, 
para efeito de exploração ou aproveitamento, e pertencem à União, garantida 
ao concessionário a propriedade do produto da lavra. 

O Decreto-Lei n° 227, de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração) e a legislação 

correlata detalham os procedimentos e regulamentam as informações e documentos 

necessários à habilitação, assim como as etapas que devem ser cumpridas, e seus prazos, 

bem como os instrumentos de gestão do patrimônio mineral brasileiro, competência delegada 

à Agência Nacional de Mineração - ANM, órgão criado para substituir o Departamento 

Nacional de Produção Mineral - DNPM1. 

Os minérios definidos no artigo 1° da Lei nº 6.567, de 24 de setembro de 1978, e no 

artigo 1° da Portaria do Ministro de Minas e Energia n° 23, de 03 de fevereiro de 2000, são 

constituídos por: 

I - areias, cascalhos e saibros para utilização imediata na construção civil, no 
preparo de agregados e argamassas, desde que não sejam submetidos a 
processo industrial de beneficiamento, nem se destinem como matéria-prima à 
indústria de transformação; 

II - rochas e outras substâncias minerais, quando aparelhadas para 
paralelepípedos, guias, sarjetas, moirões e afins; 

III - argilas usadas no fabrico de cerâmica vermelha; 

IV - material síltico-argiloso, cascalho e saibro empregados como material de 
empréstimo; 

V -rochas, quando britadas para uso imediato na construção civil. 

Sobre esses minérios, a legislação estabelece para as empresas mineradoras dois 

regimes de aproveitamento: 

 
1 A ANM foi criada por meio da Medida Provisória n° 791, de 25 de julho de 2017, e tem como missão 
substituir o então Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM). 
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Licenciamento (Registro de Licença) – modalidade aplicada somente a minério de 

uso imediato na construção civil, disposta na Lei Federal nº 6.567, de 24 de setembro de 1978 

e regulamentada pela Portaria DNPM n° 266, de 10 de julho de 2008. Trata do registro, no 

DNPM, de licença expedida pela prefeitura local, caracterizado por facultar o direito de 

aproveitamento mineral exclusivamente ao proprietário ou a quem ele autorizar, dispensando 

os trabalhos prévios de pesquisa mineral que permitem estimar as reservas minerais e sua 

qualificação. Tal licença é expedida com prazo definido, podendo ser renovada 

sucessivamente a critério da autoridade municipal, obedecidos os regulamentos hábeis. 

O processo de licenciamento é mais rápido e menos oneroso para o minerador, o 

proprietário do terreno tem a prerrogativa de decidir pela sorte do empreendimento. O 

requerimento da área é limitado a um máximo de 50 hectares. É o tipo de registro mais 

comumente encontrado junto às empresas mineradoras de areia no Rio Jacuí. 

Autorização e Concessão de Lavra – neste regime, prevalece o direito de prioridade 

garantido pela protocolização do requerimento da área pretendida no DNPM, independente 

da autorização do proprietário do terreno. Um alvará de pesquisa é outorgado pelo DNPM, 

autorizando a execução dos trabalhos previstos no plano de pesquisa proposto e aprovado 

visando à comprovação de uma jazida economicamente lavrável. Caso o requerente não seja 

o proprietário da área ou não apresente acordo com o mesmo, o processo será enviado pelo 

DNPM ao juiz de direito da comarca com jurisdição na área, para resolução da pendência e 

avaliação da indenização por eventuais prejuízos ao proprietário. No caso do Rio Jacuí, como 

a área é de direito da União, não é necessária autorização do proprietário da área.  

Nesta primeira etapa que tem a duração máxima de três anos, prorrogáveis por mais 

um ano, o titular do alvará de pesquisa poderá, a critério do DNPM, ser autorizado a extrair 

pequenas quantidades da substância mineral em pesquisa, mediante a outorga de um 

instrumento conhecido como guia de utilização. Os Regimes de Autorização e de Concessão 

podem ser utilizados para todas as substâncias minerais, com exceção daquelas protegidas 

por monopólio (petróleo, gás natural e substâncias minerais radioativas). De acordo com o 

Artigo 1º da Portaria DNPM nº 392/2004 a área máxima para requerimento de pesquisa de 

substâncias para emprego imediato na construção civil são 50 hectares. 

Concluída a pesquisa e comprovada a existência da jazida, o titular poderá, então, 

requerer ou negociar com terceiros o seu direito à concessão de lavra, objetivando o 

aproveitamento industrial do minério. Nesta segunda etapa, o DNPM exige que o 

requerimento seja acompanhado de diversos documentos, entre os quais, o Plano de 

Aproveitamento Econômico da jazida, contendo um conjunto de operações coordenadas para 

a lavra e o beneficiamento do minério que, aprovado, habilita a outorga da Portaria de Lavra; 

a partir deste momento, obriga-se o minerador a iniciar os trabalhos dentro dos parâmetros 

propostos e a apresentar, anualmente, o Relatório Anual de Lavra ao DNPM.  

Há que se considerar ainda que a legislação estabelece, também, o Registro de 

Extração, que é um regime de aproveitamento dos recursos minerais restrito a substâncias 

de emprego imediato na construção civil, por órgãos da administração direta ou autárquica da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, para uso exclusivo em obras 
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públicas por eles executadas diretamente, numa área máxima de 5 hectares com prazo 

determinado de extração e a juízo do DNPM, considerando as necessidades da obra 

devidamente especificada a ser executada e a extensão da área objetivada no requerimento, 

admitida uma única prorrogação e vedada a comercialização. A opção por qualquer um dos 

regimes de aproveitamento é facultado ao minerador. 

O novo Código de Mineração (Projeto de Lei 5807/2013), que se encontra em análise 

na Câmara dos Deputados, promete proporcionar maior planejamento do setor mineral, 

permitindo ao Estado garantir o uso racional dos recursos minerais para o desenvolvimento 

sustentável do país. Duas mudanças merecem destaque neste projeto, são elas: 

 Criação do Conselho Nacional de Política Mineral - CNPM - órgão de assessoramento 

da Presidência da República na formulação de políticas para o setor mineral; 

 Criação da Agência Nacional de Mineração - ANM - órgão responsável pela regulação, 

gestão das informações e fiscalização do setor mineral, tratando-se de uma autarquia 

especial dotada de autonomia administrativa e financeira, vinculada ao Ministério de 

Minas e Energia. Esta agência substituirá as funções exercidas pelo DNPM. 

Com relação ao aproveitamento dos recursos minerais, o novo Código estabelece a 

celebração de contrato de concessão, precedido de licitação ou de chamada pública, ou o 

regime de autorização. Os direitos minerários somente poderão ser concedidos ou 

autorizados a sociedades constituídas segundo as leis brasileiras, organizadas na forma 

empresarial ou em cooperativas, com sede e administração no País. 

Ato do Poder Executivo Federal definirá, a partir de proposição do CNPM, as áreas 

onde a concessão será precedida de licitação. O prazo de vigência do contrato de concessão 

será de até 40 anos, prorrogáveis por períodos sucessivos de até 20 anos. O contrato de 

concessão disporá sobre as fases de pesquisa e de lavra e conterá cláusulas como o prazo 

máximo de duração da fase de pesquisa e o programa exploratório mínimo, critérios de 

habilitação técnicos e econômico-financeiros, exigência de conteúdo local, entre outras. 

A lavra dos minérios para emprego imediato na construção civil, das argilas destinadas 

à fabricação de tijolos, telhas e afins, das rochas ornamentais, da água mineral e dos minérios 

empregados como corretivos de solo na agricultura será objeto de autorização, na forma de 

regulamento. O poder concedente poderá autorizar, mediante requerimento do interessado, 

o aproveitamento desses bens minerais por meio de celebração de termo de adesão, o qual 

conterá as regras aplicáveis ao aproveitamento mineral, os direitos e obrigações do seu titular 

e o prazo, que será de 10 anos renovável por igual período. 

Em relação à Compensação Financeira pela Exploração - CFEM - O art. 36 estabelece 

que a alíquota da CFEM poderá ser de até 4 % e incidirá sobre a receita bruta da venda, 

deduzidos os tributos efetivamente pagos incidentes sobre a comercialização do bem mineral. 

Com relação ao critério de distribuição do montante recolhido a título de CFEM a regra 

permanece a mesma, ou seja: 12 % para a União; 23 % para o Distrito Federal e os Estados, 

no caso de a produção ocorrer nos seus territórios e 65 % para o Distrito Federal e Municípios, 

no caso de a produção ocorrer em seus territórios. 
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3.1 Aspectos Legais e Institucionais 

A Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), Lei n° 6.938 de 1981, institui o 

Zoneamento Ambiental, a fim de que este, articulado aos outros instrumentos por ela 

propostos, contribua à preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental, bem 

como no desenvolvimento socioeconômico, na segurança nacional e na proteção à dignidade 

da vida humana.  

O zoneamento ambiental voltado a atividades produtivas é um dos instrumentos 

enunciados na política estadual de meio ambiente (Lei Estadual n° 11.520, de 03 de agosto 

de 2000). O planejamento ambiental tem como objetivo, dentre outros, articular os aspectos 

ambientais dos vários planos, programas e ações previstas na Constituição do Estado, em 

especial, neste caso, relacionados com o uso dos recursos minerais. 

O Zoneamento Ambiental configura um instrumento de ordenamento territorial, que 

deve incorporar a variável ambiental no âmbito do ordenamento territorial, de modo que as 

atividades humanas a serem desenvolvidas em um determinado espaço sejam viáveis, 

considerando aspectos ambientais e não somente o ponto de vista econômico ou social, tendo 

como meta a proteção dos ecossistemas e o uso racional dos recursos ambientais. 

Para incorporar as diretrizes ambientais ao arcabouço constituído pelas normas legais 

relacionadas à questão da mineração é necessário entender que a mineração, por ser 

atividade de extração e beneficiamento de recursos minerais, configura-se como 

potencialmente causadora de impacto ambiental e está submetida às regras decorrentes do 

artigo 225, da Constituição Federal. A atividade minerária é sujeita ao regime do licenciamento 

ambiental, de acordo com o artigo 10, da Lei n.º 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) 

e artigo 2º, IX, da Resolução do CONAMA n.º 001/86. 

No âmbito da mineração de areia em recurso hídrico no Rio Grande do Sul e, 

considerando que empreendimentos e atividades utilizadores de recursos ambientais, efetiva 

ou potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, de causar degradação 

ambiental, passíveis de licenciamento ambiental no estado, sobretudo em ambientes hídricos 

fluviais, diversas portarias, resoluções e diretrizes foram criadas e/ou atualizadas ao longo 

dos últimos anos, com a finalidade de estabelecer diretrizes técnicas para esta atividade, no 

intuito das operações ocorrerem de forma mais sustentável. 

Ainda, a NORMAM-25/DHN que estabelece as normas e procedimentos para 

autorização e controle dos Levantamentos Hidrográficos (LH) realizados, em Águas 

Jurisdicionais Brasileiras (AJB) como as do Rio Jacuí ao longo da área de estudo. Esta norma 

foi atendida por este Zoneamento com a emissão da Autorização Nº 413/18 – Categoria “B”, 

emitida pela Marinha do Brasil, permitindo que a empresa Subcontratada executasse os 

levantamentos hidrográficos. 

 Legislação Ambiental: Papel da FEPAM 

O licenciamento ambiental é o procedimento administrativo pelo qual o órgão 

ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 

empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou 
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potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental, considerando as disposições legais e as normas técnicas aplicáveis ao caso.  

A atividade de extração e beneficiamento de recursos minerais, configura-se como 

potencialmente causadora de significativo impacto ambiental e está submetida às regras 

decorrentes do artigo 225, da Constituição Federal. Assim, por disposição do artigo 10, da Lei 

nº 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) e artigo 2º, IX, da Resolução do CONAMA 

nº 001/86, a atividade minerária também se sujeita ao regime do licenciamento ambiental. 

A Resolução do CONAMA nº 01/86, determina o Estudo de Impacto Ambiental e o 

Relatório de Impacto ambiental - EIA/RIMA como os instrumentos de licenciamento ambiental 

da atividade de mineração. São três as Licenças Ambientais indispensáveis à obtenção de 

direito mineral para exploração de substâncias minerais: Licença Prévia - LP, Licença de 

Instalação - LI e Licença de Operação - LO e, em alguns casos, a LPI - Licença Prévia e 

Instalação Unificadas. 

Com o advento da Resolução do CONAMA nº 10, de 06 de dezembro de 1990, é 

trazida a possibilidade de o órgão ambiental dispensar o EIA/RIMA no caso do licenciamento 

ambiental da extração de minérios aproveitados pelo Registro de Licença, como é o caso dos 

minérios de emprego imediato na construção civil. Neste caso, a atividade passa a ser 

licenciada de forma mais simplificada, através da apresentação do Relatório de Controle 

Ambiental - RCA, na fase de Licença Prévia, e do Plano de Controle Ambiental - PCA nas 

fases de Licença de Instalação e Operação. 

A competência dos entes da Federação em promover o licenciamento ambiental é 

regrada pela Lei Complementar n° 140, de 08 de dezembro de 2011. Nesta norma verifica-se 

que, a rigor, o aproveitamento dos minérios de emprego imediato na construção civil fica sob 

a égide do licenciamento ambiental promovido pelos estados e municípios. A exceção ocorre 

nos casos em que esse aproveitamento é localizado ou desenvolvido conjuntamente no Brasil 

e em país limítrofe; em unidades de conservação instituídas pela União, exceto em Áreas de 

Proteção Ambiental - APA’s; em terras indígenas; ou em dois ou mais estados; cabendo 

nestes casos o licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis - IBAMA. 

No Rio Grande do Sul, o licenciamento ambiental da mineração compete à Fundação 

Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler - FEPAM, com exceção dos 

empreendimentos de mineração considerados como causadores de impacto local, cuja 

competência é dos municípios, nos termos da Resolução do CONSEMA n° 372/2018 e 

convênios de delegação de competência. No entanto, a atividade de extração de areia em 

recurso hídrico, como é o caso do Rio Jacuí, é regrado, autorizado e fiscalizado 

exclusivamente pela FEPAM.  

Quando o licenciamento é promovido pelo Estado, as normas ambientais do Rio 

Grande do Sul apresentam algumas peculiaridades no que diz respeito ao licenciamento da 

mineração. Como por exemplo, cita-se a possibilidade de dispensa do EIA/RIMA também para 

os minérios aproveitados sob os regimes minerários de Autorização e Concessão, com 

exceção de minerais metálicos e carvão, e a figura da Licença Prévia e Instalação Unificadas 
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- LPI, introduzida para licenciamento ordinário, ou seja, promovido via apresentação de 

RCA/PCA. As respectivas normas de referência são a Portaria FEPAM n°62/2011 e a 

Resolução FEPAM n° 002/2012.  

No âmbito da mineração de areia em recurso hídrico no Rio Grande do Sul, diversas 

portarias, resoluções e diretrizes foram criadas e/ou atualizadas ao longo dos últimos anos, 

com a finalidade de estabelecer diretrizes técnicas para esta atividade, no intuito das 

operações ocorrerem de forma mais sustentável (Quadro 3.1). 

Quadro 3.1 – Bases legais da mineração de areia em ambiente hídrico no Rio Grande do Sul. 

Base Legal Diretrizes/Definições 

Resolução CONAMA 
n°237/1997 

Considerando a necessidade de revisão dos procedimentos e critérios 
utilizados no licenciamento ambiental, de forma a efetivar a utilização do 
sistema de licenciamento como instrumento de gestão ambiental, instituído 
pela Política Nacional do Meio Ambiente e a necessidade de revisão no 
sistema de licenciamento ambiental ficam definidas as diretrizes de: 
Licenciamento Ambiental; Licença Ambiental e Estudos Ambientais. 

Lei Estadual  
n°11520/2000 

Institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do 
Sul e dá outras providências. Art. 122 e 210. 

Normativa FEPAM  
n°04/2013 

Estabelece as características mínimas do sistema de rastreamento, 
localização de embarcações, draga de extração mineral, conforme artigos 
6º e 7º da RESOLUÇÃO CONSEMA nº 116/06 e homologação de 
empresas de rastreamento e monitoramento, revoga a Portaria FEPAM n° 
065/2007, e dá outras providências. 

Portaria FEPAM 
n°93/2015 

Estabelece as definições e os critérios técnicos para os procedimentos de 
licenciamento ambiental referente às atividades de lavra de areia e/ou 
cascalho no Rio Grande do Sul. 

Resolução CONSEMA 
n°347/2017 

Dispõe sobre a criação e definição das poligonais abrangidas pelas áreas 
de atividades de extração mineral nos processos de licenciamento 
ambiental, no âmbito do Rio Grande do Sul, bem como dá outras 
providências. 

Portaria FEPAM  
n°09/2018 

Atualiza as definições e os critérios técnicos ambientais para os 
procedimentos de licenciamento ambiental referente às atividades de lavra 
de areia e/ou cascalho no Rio Grande do Sul. 

Portaria Conjunta 
SEMA/FEPAM  
nº009/2018 

Define os critérios transitórios de licenciamento ambiental das DRAGAS 
que realizam a extração de areia em leito submerso de recursos hídricos 
fluviais. 

Resolução CONSEMA 
nº372/2018 

Dispõe sobre os empreendimentos e atividades utilizadores de recursos 
ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer 
forma, de causar degradação ambiental, passíveis de licenciamento 
ambiental no Rio Grande do Sul, destacando os de impacto de âmbito local 
para o exercício da competência municipal no licenciamento ambiental. 

Portaria FEPAM  
nº 27 de 30/03/2020 

Estabelece critérios técnicos para o licenciamento ambiental das 
atividades inerentes à lavra de areia e cascalho, dentro e fora de recursos 
hídricos fluviais, em conformidade com as peculiaridades dos 
empreendimentos 

Portaria FEPAM  
nº 21 de 27/03/2019 

Enfoca o licenciamento da atividade de extração de areia. O Art. 2º desta 
Portaria estabelece que o licenciamento ambiental das atividades de 
extração mineral, incluindo a lavra de areia e ou cascalho - em recurso 
hídrico e com recuperação de área degradada, poderá ser realizado 
através do rito ordinário, com dispensa de Estudo de Impacto Ambiental e 
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA 
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O Zoneamento constitui uma ferramenta valiosa de planejamento, pois alia o 

desenvolvimento econômico à sustentabilidade do sistema ambiental em análise. Ele permite 

que o poder público tome decisões mais assertivas no que diz respeito ao planejamento 

social, econômico e ambiental.  

Por fim, cabe salientar que este capítulo destaca apenas algumas das normas 

minerárias e ambientais que denotam interdependência explícita para a obtenção de direito 

mineral com vistas à exploração de substâncias minerais. Diversas outras normas legais 

igualmente importantes nas esferas Federal, Estadual e Municipal, devem ser observadas 

para o desenvolvimento legalizado e sustentável da atividade minerária, quando aplicáveis. 

Desta forma, a listagem da legislação ambiental aplicável à mineração está apresentada no 

Anexo A. 

3.2 Cenário da extração de areia no Rio Jacuí  

A extração de areia no leito do Rio Jacuí tem sido a principal responsável pelo 

atendimento à demanda deste bem mineral para a construção civil do Rio Grande do Sul 

(ZANCAN FILHO e PEREZ DE QUADROS, 2017). Neste ambiente, diversas empresas de 

mineração possuem atividades licenciadas que operam para extração e comercialização de 

areia, atendendo assim, o mercado consumidor. 

Com base nos dados históricos da FEPAM, foi possível observar a existência de 

registros de licenciamento para extração de areia no Rio Jacuí a partir de 1995 

(DIPLAN/DQA/FEPAM, 16/07/2018). 

A seguir, apresenta-se um histórico de licenças ambientais emitidas desde 1995 até 

2015 para a atividade de extração de areia no leito do Rio Jacuí, considerando-se apenas as 

licenças ambientais vencidas. Conforme os dados existentes analisados, naquele período, 

foram emitidas 352 licenças ambientais (Figura 3.1). 

 

Figura 3.1 – Número de solicitações de Licenciamento Ambiental para Extração de Areia (licenças 
vencidas) no período de 1995 a 2015.  
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Com base na análise destas licenças foi possível fazer a relação do número de 

solicitações no período. Desta forma, constatou-se que em meados dos anos 90, empresas 

mineradoras começaram a requerer títulos e licenças minerais. Na década seguinte, houve 

uma diminuição do número de solicitações de licenciamento ambiental para extração de areia, 

possivelmente vinculada ao fato de que parte destas licenças representavam renovações de 

processos já existentes. Nesta mesma linha, nos Anos 2010 foram solicitadas poucas 

licenças, sendo que, a partir de 2014 nenhuma licença ambiental ficou vencida, ou seja, foi 

revogada por títulos ambientais mais recentes sob outro número licenciatório. 

Já os dados relacionados às licenças ambientais vigentes, na categoria “em vigor” ou 

“prorrogada”, como fundamentado na base FEPAM (DIPLAM/DQA/FEPAM, 16/07/2018) 

mostraram que ao longo dos cursos médio e baixo do Rio Jacuí, existiam 54 processos 

ambientais ativos em 2018. Destes, 34 referem-se a processos em vigor, com licenças 

emitidas entre os anos de 2015 e 2018 e 20 prorrogados com licenças emitidas entre os anos 

de 2007 e 2014.  
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4 CONSOLIDAÇÃO DOS DADOS SECUNDÁRIOS DO MEIO FÍSICO 

A consolidação dos dados secundários do Meio Físico abrangeu aspectos 

relacionados ao clima, qualidade da água, geologia, topobatimetria, hidrogeologia, 

geomorfologia, pedologia, hidrografia, hidrossedimentometria e ocorrência de erosão nas 

margens. 

4.1 Estudos Climatológicos 

Os estudos referentes às condições climatológicas apresentados a seguir têm por 

objetivo caracterizar a situação nos cursos médio e baixo do Rio Jacuí em relação às 

condições meteorológicas atuantes, com especial atenção aos dados de precipitação, pois 

esta influencia a dinâmica do rio e consequentemente os processos de transporte e deposição 

de volumes de sedimentos, associados à sazonalidade. 

As fontes consultadas foram neste levantamento foram:  

 Atlas Climático do Rio Grande do Sul (Matzenauer et al, 2011); 

 Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014); 

 Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a); e 

 Atlas Brasileiro de Desastres Naturais entre 1991 e 2012 (UFSC/CEPED, 2013). 

Os principais resultados obtidos a partir das fontes supracitadas, complementadas por 

dados obtidos por estações climatológicas, estão consolidados a seguir neste relatório, no 

item 9.1.1 Clima. 

4.2 Estudos Geológicos 

 Arcabouço Geológico Regional 

Os dados referentes à caracterização da geologia regional na área do estudo são 

provenientes do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). 

Os cursos médio e baixo do Rio Jacuí estão localizados na borda sul da Bacia 

Sedimentar do Paraná, de caráter sedimentar magmática, com idades do Neo-ordoviciano até 

o final do Mesozóico. Trata-se de uma bacia intracratônica, encontrando-se inteiramente 

contida na placa tectônica sul-americana e não apresenta relacionamento direto com as 

margens desta placa (Milani, 1997). No Rio Grande do Sul, a deposição da Bacia do Paraná 

começou no Permo-Carbonífero e cessou no período Cretáceo. 

O arcabouço geológico dos cursos médio e baixo do Rio Jacuí é composto, da base 

para o topo da coluna estratigráfica, pelas rochas ígneas e metamórficas do embasamento 

cristalino, seguidas pelo pacote sedimentar gondwânico correspondente a sequência 

sedimentar formada pela Formação Itararé, com afloramentos de todas as unidades 

subsequentes Permianas, Juro-Cretáceas, culminando com o capeamento em parte, por 

sequências vulcânicas da Formação Serra Geral, do Grupo São Bento, além de sedimentos 

da Formação Tupanciretã e depósitos aluvionares quaternários distribuídos ao longo de 

drenagens. 
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Regionalmente, os cursos médio e baixo do Rio Jacuí estão inseridos em regiões 

compostas por diversas Unidades Litológicas e nos permite constatar a expressiva 

heterogeneidade geológica da bacia. Sobretudo, localizadamente, ao longo do álveo do Rio 

Jacuí, os sedimentos ocorrentes são pertencentes, apenas, aos Depósitos Aluvionares 

(Unidade Q2a - Sedimentos tércio-quaternários inconsolidados, arenosos e fluviais), formados 

por sedimentos inconsolidados basicamente arenosos. Esses depósitos quaternários 

referem-se a sedimentos aluvionares do tipo fluvial meandrante e anastomosado, que 

ocorrem ao longo do Rio Jacuí, assim como depósitos coluvionares associados aos tálus e 

meia-encostas, bem como sequências pelíticas lagunares. Esses sedimentos apresentam 

frações granulométricas cascalhosas, arenosas e argilosas, semi-consolidados e 

inconsolidados e encontram-se associados à calha fluvial. 

Sob um aspecto regional, a Unidade Q2a (sedimentos tércio-quaternários 

inconsolidados, arenosos e fluviais) está representada nos três subtrechos do Rio Jacuí 

(CPRM, 2016). As fontes consultadas determinam estes sedimentos como arenosos 

inconsolidados, do tipo residual de canal ou de barra em pontal e apresentam uma distribuição 

granulométrica variável ao longo de seu perfil transversal com granodecrescência na direção 

da margem, principalmente nos trechos de maior inflexão do canal.  

Qualitativamente, os dados demonstram que os materiais transportados sedimentam 

no seu curso de planície, em gradiente muito suave (MENEGAT e CARRARO, 2009), com 

uma diferença de cotas verticais de mais ou menos 20 metros entre Cachoeira do Sul e 

Charqueadas. Segundo Machado (2011) é difícil identificar com precisão as origens ou áreas-

fonte que suprem a mineração realizada ao longo dos últimos 30 anos, baseado no estudo da 

origem dos minerais constituintes dos sedimentos arenosos. Baseado nestes dados e na base 

geológica regional da área de estudo, é apresentado um Mapa de Geologia Regional para os 

três subtrechos do Rio Jacuí, conforme apresentado no Mapa 9.3. 

 Geologia Local 

A geologia no fundo do canal do Rio Jacuí, sob aspectos gerais, é composta 

basicamente por sedimentos arenosos inconsolidados do tipo residual, provenientes das 

diversas litologias cortadas pelas drenagens contribuintes do Rio Jacuí em todos seus 

subtrechos. Algumas análises mineralógicas de amostras coletadas na área em trabalhos de 

pesquisa indicaram a clara predominância de grãos de quartzo (98 %), e secundariamente de 

feldspatos (2 %). O grau de arredondamento (sub-angular a sub-arrendodado) e a baixa 

esfericidade do material arenoso podem indicar que a rocha fonte encontra-se relativamente 

próxima da área de deposição (jazida) (Hartmann, et al., 2010). 

Ainda, conforme estudo de Hartmann (2010), a bacia do Rio Jacuí tem forma irregular, 

situa-se no centro do Rio Grande do Sul e abrange as províncias geomorfológicas do Planalto 

Meridional, Depressão Central, Escudo Uruguaio Sul-rio-grandense e Planície Costeira 

(interna). As nascentes estão nos municípios de São Gabriel (Oeste); Passo Fundo e Palmeira 

das Missões (Norte) no planalto Sul-rio-grandense. 
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O termo areia também pode receber uma conotação granulométrica, sendo neste caso 

definido que a areia é um material natural, de propriedades adequadas, de dimensão nominal 

máxima inferior a 2,0 mm e de dimensão nominal mínima igual ou superior a 0,075 mm (NBR 

nº 7225/1993). Utilizam-se subdivisões granulométricas para classificar a areia conforme a 

utilidade em areia grossa (2,000 mm / 1,200 mm), média (1,200 mm / 0,420 mm) e fina (0,420 

mm / 0,075 mm). 

Dependendo da granulometria e grau de pureza, as areias têm empregos específicos. 

Aquelas de baixo teor de ferro são usadas na fabricação de vidros e na indústria cerâmica e 

refratária. As areias com alta concentração de sílica são utilizadas na siderurgia, para 

confecção de ligas ferro-silício. As areias mais grosseiras e com maior impureza são utilizadas 

na construção civil e as mais finas como abrasivos. Na construção civil a areia pode ser usada 

em concreto, argamassa de assentamento e revestimento, pavimentação asfáltica, em filtros, 

lastro e permeabilização de vias e pátios. 

Complementarmente, foram analisados ainda 40 processos de licenciamento para 

mineração ativos no Rio Jacuí com dados de averiguação da geologia local consolidados, 

através de investigações diretas, indiretas e outras formas de reconhecimento. Os dados 

consultados apresentam diversas formas de investigação geológica, como: boletins de 

sondagem diretas, seções com indicação de bedrock, perfis e plantas batimétricas, mapas de 

bedrock, entre outros. 

Sob caráter estratigráfico, os dados demonstraram que regionalmente ocorrem outras 

rochas sedimentares sotopostas, as quais representam fontes de sedimentos para as 

deposições ao longo dos cursos médio e baixo do Rio Jacuí. Esses sedimentos são 

transportados até a bacia sedimentar (Rio Jacuí) e, então, começam a ser depositados, 

formando as camadas de areia. 

No Subtrecho A, como forma de bedrock, ocorrem rochas da Formação Rio do Rastro, 

representadas por pelitos e arenitos com dominância de camadas tabulares ou lenticulares 

muito estendidas, e por rochas dos Depósitos de Planície Lagunar, representados por areias 

síltico-argilosas, mal selecionadas, com laminação plano-paralela incipiente.  

No subtrecho B, ocorrem rochas da Formação Sanga do Cabral, representadas por 

uma estruturação estratigráfica marcada por uma sucessão de diferentes modelos 

deposicionais ao longo do tempo. A base da sequência é caracterizada por conglomerados e 

arenitos conglomeráticos mal selecionados, com estratificação cruzada acanalada e planar, 

depositados por um sistema fluvial entrelaçado. Estes arenitos são recobertos abruptamente 

por uma sucessão de pelitos e siltitos avermelhados, finamente laminados, bem selecionados, 

depositados em um sistema lacustre raso. Em direção ao topo da sequência, sendo o bedrock 

do leito do rio nestes subtrechos, retornam os arenitos fluviais com estratificação cruzada 

acanalada associados a arenitos finos com laminação plano-paralela (SCHERER et al., 2000). 

O subtrecho C é representado, também, por rochas da Formação Sanga do Cabral (CPRM, 

2013).  

Conforme material analisado, baseado em 40 estudos de licenciamento ambiental 

para a atividade de mineração e extração de areia, foi possível espacializar de maneira 
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quantitativa os dados obtidos, os quais demonstram uma melhor densidade de dados nos 

subtrechos A e B e menor quantidade no subtrecho C. Baseado nestes dados, além da base 

geológica da área de estudo, no Capítulo 9. Diagnóstico Consolidado é apresentado o Mapa 

de Geologia Local para os três subtrechos do Rio Jacuí (Mapa 9.3).  

 Topobatimetria 

O processo de consulta e consolidação dos dados secundários de batimetria 

considerou a análise de 25 processos de licenciamento ambiental contendo seções e 

levantamentos batimétricos consolidados. Qualificando as atividades com dados por 

densidade em cada subtrecho do Rio Jacuí, verificaram-se doze ocorrências no Subtrecho A, 

onze ocorrências no Subtrecho B e duas ocorrências no subtrecho C. Os dados apontados 

no Quadro 4.1 refletem as cotas batimétricas máximas e médias das seções transversais 

consultadas de cada um dos subtrechos do Rio Jacuí. 

Quadro 4.1 – Cotas batimétricas médias e máximas nos subtrechos do Rio Jacuí. 

Dado batimétrico 
Subtrechos 

A B C 

Batimetria da seção transversal - Cota máxima (leito) (em metros) 12,3 12,0 11,5 

Batimetria da seção transversal - Cota média (em metros) 6,1 6,0 5,0 

O Subtrecho A apresentou uma topografia de fundo com cota máxima do leito de 12,3 

metros. Os dados demonstram que o leito do Rio Jacuí possui certa uniformidade de cota de 

fundo, pois nos três subtrechos as cotas máximas variaram em torno dos 12 metros. Já as 

porções de sedimentos inconsolidados, variaram ao longo de cada processo e área, podendo 

estar relacionados à dinâmica de operação e intensidade de extração, bem como do tempo 

que cada área se encontra em fase de operação, ou seja, com extração de areia contínua. 

No âmbito do Plano Nacional de Gestão de Riscos e Respostas a Desastres Naturais, 

a Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional - METROPLAN apresentou 

em 2015 o Estudo e Projeto Conceitual de Proteção Contra Cheias do Delta do Jacuí em 

Eldorado do Sul - RS (METROPLAN, 2015).  

Neste estudo foi executada primeiramente a etapa de implantação da rede de apoio 

que subsidiou o levantamento em cinco seções topobatimétricas transversais ao Rio Jacuí no 

trecho de interesse do escopo do referido plano, em extensão não inferior a calha maior do 

rio, estendendo-se de forma a obter a melhor conformação de escoamento do rio, visando os 

cálculos hidrológicos. Os dados disponibilizados pela METROPLAN nestas cinco seções 

ilustram uma profundidade de leito médio com cerca de 6 a 9 metros.  

Os dados da METROPLAN foram utilizados em complementaridade aos dados de 

processos de mineração ativos e com dados úteis na área, os quais serviram também para 

correlação juntos dos dados primários conforme apresentado a seguir neste relatório. 

Conforme material avaliado e selecionado nesta compilação de dados secundários foi 

possível espacializar de maneira quantitativa os dados obtidos, os quais demonstraram 
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melhor densidade nos subtrechos A e B e um conhecimento incipiente no subtrecho C, (Mapa 

4.1). 
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O Quadro 4.3 ilustra a sequência cronológica de rochas presentes na Bacia do Baixo 

Jacuí, e sua representatividade em cada uma das subunidades da bacia. 

Quadro 4.3 – Sequência cronológica de rochas presentes na Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí. 

Unidade de Planejamento e Gestão Litologia Aflorante Ocorrência (%) 

UPG Soturno  
(sub-bacia do Rio Soturno, todos os afluentes 

da margem esquerda do Rio Jacuí, entre o 
início da Bacia do Baixo Jacuí junto à 

confluência dos Rios Jacuí e Jacuizinho até 
cerca de 5 km a montante da confluência com 

o Rio Pardo. 

Depósitos Aluvionares 18,3 

Depósitos Coluvionares 0,42 

Formação Tupanciretã 1,52 

Formação Serra Geral 40,96 

Formação Botucatu 0,81 

Formação Guará 5,00 

Formação Caturrita 5,50 

Formação Santa Maria 10,60 

Formação Sanga do Cabral 17,10 

UPG Capané  
(afluentes da margem direita do Rio Jacuí 
entre a confluência com o Rio Vacacaí e a 

ponte da BR-471, no município de Rio Pardo) 

Depósitos Aluvionares 18,52 

Formação Serra Geral 0,85 

Formação Sanga do Cabral 4,77 

Formação Pirambóia 2,63 

Formação Rio do Rastro 2,02 

Formação Estrada Nova 2,15 

Formação Irati 1,30 

Formação Palermo 7,93 

Formação Rio Bonito 7,75 

Formação Itararé 1,09 

Sedimentares Neoproterozóicas 16,78 

Vulcânicas Neoproterozóicas 7,86 

Granitóides Indivisos 11,92 

Metagranitóides e Gnaisses Indivisos 14,43 

UGP Capivari 
(afluentes das margens direita e esquerda do 
Rio Jacuí, da ponte da BR-471, no município 
de Rio Pardo, até cerca de 4 km a montante 

da confluência com o Rio Taquari-Antas) 

Depósitos aluvionares 20,61 

Formação Serra Geral 1,02 

Formação Botucatu 0,16 

Formação Santa Maria 8,45 

Formação Sanga do Cabral 19,30 

Formação Pirambóia 0,13 

Formação Rio do Rastro 4,99 

Formação Estrada Nova 4,81 

Formação Irati 1,91 

Formação Palermo 2,01 

Formação Rio Bonito 5,22 

Formação Itararé 0,49 

Granitóides indivisos 25,09 

Metagranitóides e Gnaisses Indivisos 5,81 

UPG dos Ratos 
(afluentes das margens direita e esquerda do 
Rio Jacuí, do trecho localizado cerca de 4 km 
a montante da confluência com o rio Taquari-
Antas até cerca de 1km após o canal Santa 
Clara, no município de Triunfo, limite final da 

Bacia do Baixo Jacuí) 

Depósitos Aluvionares 12,90 

Depósitos Coluvionares 0,38 

Depósitos Lagunares 7,18 

Formação Serra Geral 0,38 

Formação Botucatu 0,51 

Formação Pirambóia 5,89 

Formação Rio do Rastro 6,11 

Formação Estrada Nova 0,26 

Formação Palermo 0,93 

Formação Rio Bonito 4,42 
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